
Como as seguradoras
combatem as fraudes

Na Europa as fraudes às seguradoras podem variar entre os 2 5 e
10 sobre os sinistros pagos Estima se que entre 8 a 12 mil
milhões são perdidos em Traudes nos 25 países da União Europeia
EU Para Portugal não há dados estatísticos actuais e fiáveis

FILIPE S FERNANDES

Vidrodopára bri
saquebrado
Causadesco

nhecida Prova
velmente fenómeno sobrenatural

escrevia se numa participação a
uma companhia de seguros Desde
que o negócio segurador existe que
a confiançahabita com avontadede
dissimular e enganar A fraude no
sector segurador é umproblemaem
vários mercados aindaque os ramos
sejam afectados de forma diferente
conforme os países

De acordo com as últimas esta

tísticas naEuropa apercentagemde
fraudes às seguradoras pode variar
entre os 2 5 e 10 sobre os sinis

tros pagos Estima se que entre 8 a
12milmilhões sãoperdidos emfrau
des nos 25países daUnião Europeia
EU Como refere JoséArmínio di
rector de serviços de sinistros da
Mapfre emPortugal não temos da
dos estatísticos actuais fiáveis que
permitamumacomparação fidedig
nacomoutros países e com aprópria
média daUniãoEuropeia

Este ano vão ser divulgados nú
meros sobre a fraude em Portugal
Têm por base um estudo que está a
ser feito numa parceria entre a As
sociação Portuguesa de Segurado
ras APS e o Observatório de Eco
nomia e Gestão de Fraude

OBEGEF que pretende não só
quantificar a fraude como tipificar
esta Porém ainda não estão fecha

dos os números oficiais como refe

reAlda Correia da direcção de Ser
viço aoCliente LibertySeguros e da
UEI GFUnidade Especial de Inves
tigação Gestão de Fornecedores e
CACD Porexemplo uma segurado
ra detectou em 2014 74 casos de
fraude comprovadaque representa
vam 780 mil euros em indemniza

ções O impacto no ramo automóvel
foi cercade 500 mil ou seja cerca de
1 na produção desse ramo Na
Mapfre fazemos um relatório tri
mestral com os valores poupados
dos casos em que há comprovada
mente fraude Mas sendoestes uma
parte do todo não podemos afirmar
que conseguimos apurar o prejuízo
causado pelas fraudes no seu con
junto salienta JoséArmínio

Para esta gestora da Liberty Se
guros a tendência dos últimos anos
tem sido oaumento de casos de frau

de mas o valor poupado tem ten
dência a ser mais baixo ParaAlda

Correia isto explica se pelo facto de

os custos de investigação terem au
mentado e hoje um auto de ocor
rência pode facilmente ultrapassar
os 100 euros Aumentou também o

número de casos debaixovalorde

tectados pelas seguradoras Ao con
trário do passado as seguradoras
passaram a dedicar esforços na de
tecçãode fraude nos sinistros debai
xovalor como é o caso daquebraiso
lada de vidros seguros de viagem
riscos eléctricos

Sistemas de alerta
Os custos das seguradoras com

as fraudes são elevados o que faz
com que as seguradoras tenham
equipas para fazer a investigação e a
averiguação de sinistros com com
petências nas diversas áreas relacio
nadas com os ramos de seguros No
departamento de investigação de si
nistros daMapfre estão 48 pessoas
distribuídas pelos pólos de Porto e
Lisboae podemser analisados casos
quevão de umeuro aomilhãode eu
ros A investigação é feita pela com
panhia pois tem competências in
ternas para fazer este tipo de traba
lho Emalguns casos recorrem a es
pecialistas e peritos externos sobre
tudo quando há litígios em tribunal
e a perícia externa e independente
semostremais credível Asegurado
ra está dotada de um sistema infor

máticode alerta em que sempre que
se abre umnovo processo umnovo
sinistro o sistema avisa se os inter
venientesjá estiveramrelacionados
com outro sinistro seja esteve em
outros sinistros seocorreu ao fimde
semana emdeterminadas horas se
na apólice aquela cobertura foi in
cluída recentemente Nestes casos
os sinistros podem ser alvo de aná

lise e eventualmente investigados
Emsinistros que nos oferecem

dúvidas usamos relatórios para de
terminar as consequências de um
acidente como um incêndio provo
cado um choque entre duas viatu
ras que não aconteceucomoestá na
participação os danos e as posições
emqueos carros estãonão são coin
cidentes o carro não absorveuaque
le energiaporque se tivesse absorvi
do não teria aqueles danos enu
mera JoséArmínio Acrescenta que
um processo de investigação pode
custar mil euros e há outros mais

complexosque podem sermaisone
rosos ate porque implicammuitas
vezes que se recorra acentros técni
cos universidades especialistas
Mas para esteprofissional comuma
experiência curtida em quase cin
quenta anos na investigação não
podehaverumaculturade buscada
fraude porque isso se reflecte na
qualidade de serviço O princípio
deve ser todaagente é sériaaté pro
va em contrário

AldaCorreia refere que cada se
guradora possui a informação dis
ponível nos seus sistemas e com isto
tem vindo a fazerumesforçode des
envolvimento informático queper
mitadetectarmais cedo as situações

suspeitas e regularizarmais rapida
mente os casos que não oferecem
dúvidas Os modelos preditivos se
rão uma excelente ajuda também
nesta área Mas não são meios de

prova Para isso as seguradoras so
correm se de peritos averiguadores
e exames clínicos

Hávários aspectos que a segura
doras referemcomo passíveis de aju
dar a diminuir o número de fraudes

como por exemplo a importância
dada ao papel social do seguro Esta
concepção sublinhao facto de os cus
tos com as fraudes serem também

custosparatodosos segurados Como
salienta José Armínio nos países
nórdicosumafraude aumasegurado
raé condenável socialmente EmPor

tugal quem se gabar de terdefrauda
do umaseguradoraé elogiado aplau
dido e copiado Neste aspectoAlda
Correia salientao factodehaver cada

vezmais notícias sobrefraudesnos se

guros numa análise efectuada em
Outubro de 2014às notícias publica
das emPortugal verificamos que em
10 anos passamos de zero notícias
para18 Outubrode 2014 eno anode
2013 foramencontradas25notícias
Registaaindacomocuriosidadeofac
to deteraumentadoonúmerode de

núncias anónimas
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Facebook ajuda na
investigação de fraudes

Quando legalmente é permitido a investigação das seguradoras utiliza a infor
mação que está disponível na pegada digital que as pessoas deixam Houve o
caso de umasenhoraque dizia que tinha estado sempre em casa mas a lesão ti
nha se agravado recentemente O investigador acabou por encontrar a explica
ção no Facebook ao ler uma mensagem pública em que uma amiga lamentava
os ferimentos da sua queda num passeio na Boca do Inferno em Cascais Num
segundo caso um segurado accionou o seguro devida e saúde pois estava a per
der as suas faculdades visuais não podia trabalhar e sofria ainda de síndrome
vertiginoso Na página de Facebook do segurado foram encontradas fotografias
em arranha céus em algumas cidades em poses esfusiantes e fotos num passeio
develeiro em que pelas poses não parecia ser afectado pelo síndrome vertigino
so Fechou a página mas a informação já estava recolhida

Sinistros intencionais
têm vindo a crescer

As fraudes são transversais a todos os tipos de seguros mas a maior
incidência é nos ramos patrimoniais como o automóvel multirriscos

No filme Memento de Chris

topherNolan apersonagem prin
cipal é um investigador de seguros
numcasode perdadememóriare
cente que poderia ser coberta ou
nãopelo segurode saúde Ainvesti
gação de sinistros não tem acom
plexidade narrativa do filme mas
temomesmoobjectivoque é saber
seumsinistroaconteceuou seéum

enredoparalesar aseguradora
As fraudes são transversais a

todosos tiposde seguros e afectam
tantoos deviagem até aos devida
No entanto em termos de tipolo
gia de seguros o ramo automóvel
é o mais frequente emnúmero de
casos e pela suadimensão emva
lor Seguem se os seguros multir
riscos em que se destacam os de
nominados riscos eléctricos que
tem aver com avarias e danos de

televisores computadores tele
móveis e tablets

As fraudes mais comuns são o

empolamento de dados O empo
lamento de danos continua a ser o

tipode fraudemais frequente Este
éum tipo de fraude que claramen
te se agravaemépocas de crise Fal
ta demanutenção debens carros
casas embarcações equipamento
eléctrico leva aque em caso de si
nistroexisteumatentativade apro
veitamentode incluirdanosnãode

correntes do sinistro explicaAlda
Correia da direcção de serviço ao
Cliente Liberty Seguros e que su
perintende aUEI GFUnidadeEs
pecial de Investigação Gestão de
Fornecedores eCACD Masacrise

tambémpode ter a suaquotaparte
no aumento de fraudes nos sinis

tros comdanospré existentese ac
tos maliciosos como refereAlda

Correia que exemplifica hoje em
dia surgem cada vez mais partici
pações fraudulentas de actosmali
ciosos Naprática quando preten
demuma pintura nova no veículo
riscam o veículo por todo mas de
forma cirúrgica

Cortar dedos por
uma indemnização
Seguem se depois os sinistros

fictícios e dos furtos simulados e em

que sãomais comunsnos automó
veis habitações e comércio Como
refereAldaCorreia no que aosfur
tos diz respeito as forças policiais
juntamente com os seguradores
têm feito um esforço de investiga
çãoedemonstrado quemuitos são
simulados não sónos automóveis
mas tambémhabitações e comér
cio Por isso onúmerode casos de
tectados aumentou JoséArmínio
directordeServiços deSinistros da
Mapfre Portugal diz que existem
os falsos despistes isolados ouseja

são sinistros participados para re
cebero valor seguro Porexemplo
falsos roubosou carjaking garan
tia do valor em novo durante três

anos entre outros Estas situações
aparecemnormalmente no venci
mentodas apólices e quandooveí
culo está prestes a atingir os três
anos Omesmoaconteceemviatu

ras importadas cujovalor seguro é
inflacionadopela retiradadequiló
metros aoveículo

O número de casos detectados

por sinistros provocados intencio
nalmente temvindo a crescer au

tomóveis emultirriscos simulação
de roubo aproveitamento de um
rouboparaaumentarovalordo fur
to no comércio roubos e incên
diossimulados acidentes detraba
lho lesões que foramfeitas aprati
car desporto a andarde bicicleta e
que são incluídas no seguro atépor
quenasegurançasocialse paga65
mais IRS e o seguro paga 70 e é
isento de IRS Como refere José
Armínio quando aspessoas estão
debaixapelo seguroe se apercebem
que a empresa vai fazer despedi
mentos procuram prolongar o pe
ríodo debaixa e muitas vezes agra
vam a própria lesão ou provocam
um sinistropara irpara abaixa Há
tambémcasos depessoas comdifi
culdades económicas que cortam
dedos para receber indemniza
ções Além disso como diz Alda
Correia naverdade a fraude está
emconstantemutaçãonassuas téc
nicas e por isso a formação e infor
mação é fundamental
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